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Nós somos gestores do nosso ambi-
ente de trabalho, eu vejo gestão de 
uma forma compartilhada e não que 

vem ‘de cima pra baixo’. Nós todos 
podemos ser gestores da saúde aqui 
do CAPS. Até porque quando se tra-
balha em Saúde Mental a gente tem 
que pensar de uma forma unida, com-
partilhada... (P2) 

-

-

[...] quando a gente pensa em gestão, 
temos uma visão bem organizacio-
nal. Vêm normas, regras, condutas, a 
organização do trabalho... visando o 
quê? O cuidado... mas não é só isso! 
Eu preciso ser motivada para traba-
lhar, eu preciso ser respeitada, es-
cutada, ter meus direitos trabalhistas 
cumpridos, ter educação permanente, 
preciso ser capacitada e isso tudo é 
uma incumbência da gestão que quer 
que eu faça esse trabalho e meu tra-
balho necessita desse cuidado para 
que ele se efetive... ( P5)
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-

O trabalho no CAPS é um trabalho 
muito complexo, você tem que ter as-
sim uma vocação realmente técnico-

complicada quando se envolve a 
parte política no meio. Assim... não 
é fácil fazer gestão. Gestão você 
tem que ver, principalmente, a parte 
técnica. (P3)

-

As gerências aqui não são tecni-
camente capacitadas são políticas, 
dessa forma qualquer um pode ser 
gestor. (P4)

-

7

-

-

-

-

-

O trabalhador da Saúde Mental é 
o último a ser visto numa escala de 
trabalho da Saúde. Eu trabalho em 
emergência, já trabalhei em PSF tam-

CAPS são sempre deixados em últi-
mo plano pela gestão como um todo. 
Acho que isso é geral, ela é sempre 
deixada de lado, principalmente pelo 
preconceito com os pacientes do 
CAPS. (P3)

-

A gestão não entende que quem rea-
liza diretamente o trabalho o cuidado 
em saúde sou eu que tô na ponta e eu 
estando na ponta como é que eu sou 
cuidada (o)? Como é conduzida essa 
relação? O que é que se faz por esse 
trabalho? Que condições são dadas 
para se trabalhar? A gestão deve en-
volver, potencializar, respeitar porque 
tem trabalhador que sofre tanto que 
passa por um processo de adoeci-
mento... ( P5)
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que já tinha 13 anos no CAPS era 

concursada, mas pediu transferên-

cia por conta de questões hierárqui-

cas e desde o início ela estava aqui... 

Pense num vínculo, né? No conhe-

cimento que ela tem, a facilidade de 

estar lidando com o paciente, então 

foi uma perda sem tamanho para a 

instituição. (P1)

[...] quanto à gestão, posso dar e-
xemplos de colegas que trabalhavam 
aqui há 13 anos e não houve “um pin-
go” de sensibilidade da gestão a fa-
vor desse colega. E esse colega era 

aqui no CAPS, grande referência para 
os pacientes, mas mesmo assim não 
foi ouvido e a gestão desmereceu 
totalmente esse colega e ele pediu 

gestão acha que o problema é do pro-

-

-

-

9

-

A gestão do trabalho aqui é ruim, 

de péssima qualidade no município 

como um todo e aqui dentro dos ser-

viços... De uns tempos pra cá essa 

gestão começou a gerar sofrimento 

nas pessoas que trabalham aqui e 

há muitos anos pediram transferên-

cia porque começaram a entrar em 
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sofrimento e toda a equipe entrou em 

O que aconteceu nos últimos anos foi 
uma desconstrução, mexeu até no 
emocional. (P5)

-

-

-
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-
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Com mudanças políticas, mudanças 

de pessoas, acaba que tudo que a 

gente construiu durante esses anos 

todos, está acontecendo um pro-

cesso de desconstrução. E isso tá 

às vezes, tem dias que tô muito es-

tressada, por conta que a gente que 

já tá aqui há muito tempo, a gente vi-

venciou muitas coisas e hoje em dia 

gente tá vivendo. (P2)

-

-

A maioria dos funcionários daqui são 
concursados e isso é um fator  muito 
positivo pra Saúde Mental, como pra 
Saúde como um todo no Município, 
pois esse vínculo que a gente tem 
aqui com o ambiente de trabalho, 
com o território, com os pacientes, sa-
ber onde é que esse paciente está in-
serido, a sua cultura, a sua realidade, 
ele também saber do nosso serviço, 
esse vínculo que estabelece, isso é 
importante demais pra Saúde Mental. 
Até pra questão do trabalho integrado 

fator primordial para a Saúde como 
um todo, a questão da territorializa-

com o local. Eu acho isso muito im-
portante! (P2)

-

-
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-

Saúde como um todo, a questão da 

esse vínculo com o local. Eu acho isso 
muito importante! E o que a gente vê 

-
sionais daqui, os pacientes saíram 
perdendo. Tínhamos aqui pessoas 
que conheciam o paciente de forma 
que transformava a vida do paciente 
porque tinha um conhecimento pro-
fundo da vida do paciente no seu ter-

-
cia o paciente e o município como um 
todo, facilitava o processo de saúde 
daquele paciente como um todo. Eles 
inclusive não queriam sair daqui, mas 
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mesmo sendo concursados preferi-
ram pedir transferência para outros 
locais. (P2)

-

-

-

A maior facilidade que eu vejo aqui 
é o bom entendimento entre os pro-

nal, mas também muito importante a 
multidisciplinaridade, essa troca. (...) 

-
bora alguns levem em questão aquela 
cultura que nós temos de que o médico 
que irá resolver seus problemas, sendo 

e suas atribuições que não podem ser 

-

-
12-13

Você tem que saber trabalhar de 
forma interdisciplinar porque se você 
não trabalhar assim, a sua prática 
não é uma prática verdadeira e não 
vai auxiliar o p

Todo esse processo que o indivíduo 
vivencia aqui, ele tem as vertentes da 

medicina, do serviço social, da tera-

pia ocupacional, da enfermagem, do 

psicólogo, de quem está aqui em es-

tágio, como por exemplo, os técnicos 

de enfermagem. (P1)

-

-

“Considero-me valorizado, até porque 

eu recebo meu salário em dia. Aqui 

tem uma boa estrutura física também”

-

“todos são muito dispostos a ajudar, 

a auxiliar”  
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